
Ata da Reunião do Fórum Regional de Marcilac realizada no dia l5 de fevereiro
de 2004.

Dona Lúçia abriu a reunião com a apresentação das pessoas. Realizada a apresentação, foi aberta a
sessão de informes.

Domingos- Sua Íegião necessita de coleta de lixo

Dona Lúcia- Soliçtta que a discussâo se atenha à questão da criança e do adolescente. Informa que foi
protocolado documento na prefeitura, no Minstério Público e em outras Iocalidades, sobre a agressão dos
funcionários do terminal Parçlheiros contms os usuários do mesmo.

Tertuliano - Fezum abaixo assinado sobre o Terminal Parelheiros visando melhorar o atendimento

Dona Lúcia- Sobre o pedido de água para a Sabesp. A previsão inicial era para 2006. O Ministerio Público
solicitou esclarecimentos à Sabesp a pedido dos moradores de Marcilac. A Sabesp diminuiu o prazo e disse
que faria para 2005. Continua a negociação.

Os conselheiros do Conselho de Escola solicitaram reunião extraordinária do conselho em
conformidade com a legislação que estabelece um mínimo de l/3 dos conselheiros solicitantes. A diretora
não marcou a reunião. Solicita à conselheira Tutelar presente o aÇompanhamento da eleição do conselho de
Escola pelo Conselho Tutelar.

Tertuliano- Elaborou documento solicitando prestção de Çontas da diretora da Escola. Elaborou documento
solicitando informações sobre a APM e sobre o gaslo do diúeiro recolhido pela APM.

Dona Lúcia- lnforma a advogada presente sobre agressão sofiida pelos alunos da Escola por parte dos
policiais da região.

Tertuliano - Sugerc procurar antiga conselheira de escola para consultaJa e pÍopor que acompanhe as

ações na Conselho de Escola.

Dona Lúcia- Comenta boato que ouviu de moradora da região. De acordo com tâl boato, moradores da
região queriam linchá-la. Atribuiu isso ao motorista do ônibus que instigou os morados.

Àdvogada Socorro- É obrigação da Diretora prestar Çontas. Ou ela presta contas, ou então, toma-se atitudes
mais drásticas. Sugere a elaboraçâo de um documento formal.

Tertuliano- lrá. notificar o Supervisor. Caso se negue a comparecer, enviará notificação à Delegada de
Ensino Responsável pela Região. A diretora realizou uma reunião com mães de alunos e lhes disse que seu
Teíuliano quer retirá-la da direção.

Gisele- lnforme sobre o chá beneficente em prol da casa do supletivo que ocorrerá na creche. Diz que está
sendo visada pela comunidade devido às várias atividades das quais participa. Pede a colaboração das
pessoas.

Dona Lúcia- Caso o dinheiro não seja suficiente para o Supletivo, ou caso exista um excedente, pede que
seja usado para pagar o espaço do PSF.

Ádvogada Socorro - Doará uma bicicleta para o bingo do evento

Gisele - OP Criança. Ocorrerá em Marcilac. Sugere que as crianças de 5 e 6 anos paíicipem também

Grsele- As atividades teÉo inicio às l4h.





,lroar- Tomem cuidado com o O.P. , pois ele é um mecanismo de controle social do poder público

Joaquim- Qwstáo do Transporte. Reunião na 5a feira. Será eslabelecido como prazo o dia I 8/03/04. Caso
a situação não se resolva até esta data , ocorrerá um movimento. A idéia é fechar a ponte do socorro.

Tertuliqno- Se coÍnpromete a ajudar na diwlgação do ato.

Joaquim - Dia 20 de fevereiro será entregue o estatuto do Idoso às l0h no auditório Franco Montoro na
Assembléia legislativa.

Tertuliano- DeninÇia de Fiscal que recebe propina

Joaquim- Eleição do COMAS no dia l0/03/04. Solicita que as entidades participem.

lrmã Miriam- Sobre o COMAS. O Conselho e formado por órgãos do govemo e da sociedade Civil. Os
segmentos que podem participar são : Diretorias das Entidades, funcionários e usuários. Cada 2l
participantes elegem três delegados. Aqueles que se dispuserem a participar devem dedicar 2 dias e meio
por semana para as atividades do Conselho. Deve tçr disponibilidade e recursos próprios para
deslocamento e para refeições. É um espaço de discussão e deliberação de projetos voltados à Assistência
Social. No primeiro dia são eleitos os delegados. No segundo dia sãoeleitos os conselheiros.

Glsele- Estão montando um grupo na Á,rea Ambiental. Grupo dejovens que gostam de crianças e meio-
ambiente. Projeto formação cidadã.

Dona Lúcía - Eslá ocorrendo na escola Estadual neste momento a Fsira d€ Trocas do Instituto treze Luas

lrmã Miriam- Stgere a convocação da Diretora da Escola. Como a Diretora foi convidada e não
compareceu, cabe convocação.

Donq Lúcia: Propõe as pautas da reunião : l- Avaliação do Trabalho do Fórum, 2- Propostas para este
ano.

Guele- A comunidade precisa se conscientizar de que há um problema na Escola. Não adianta o Fórum
tomar atitudes e a população apoiar a diretora. O fórum precisa reeducar as pessoas. Cita a fala de um
morador que reinvidicava um muro maior para a escola.

lrnã Miriam- O fórum completará I ano no mês de maio. O Fórum conseguiu muitas coisas neste ano. A
creche e uma grande vitória. Conseguiu uma casa para a saúde, uma sala para o supletivo e a visita do
promotor. Existem questões mâis morosas, como a questão da Escola. Porém, se este assunto é recorente, é
porque afeta as pessoas. Foi feita a sugestão de criaçâo de um Conselho Tutelar para a região. Com relaçâo
à escola, não se trata de uma questão pessoal, mas de direito, É um trabalho de longo prazo.

Joaquim- O papel do lõrum é continuar cobrando. Não importa a quantidade, mas a qualidade das pessoas
que compõem o fórum.

Gise,/e- O fórum devç se ater a questões Çoletivas, relativas à criança e ao adolescente, e ao ECA. Cita o
caso da pessoa que veio ao fórum solicitar telefone.

/roar- Um problema que se apresenta como indivídual pode ser um problema coletivo, não podemos
ignorar os anseios das pessoas.

Tertuliano- ExisÍe jurisprudência obrigando a Telefônica a instalar telefone em 24 horas em Marcilac

Donq Lúcia- Direlrizes. Os comentários da Gisele funcionam como diretrizes. Precisamos trazer mais





joYens para o Fórum.

Joaquirn - S\gere z realização de um seminário çom a Terezinha Helena para divulgar informações sobre
gÍêmios e Conselhos de Escola.

Tertuliano- No dia do Seminário se compromete a auxiliar na questão da alimentação.

Gisele- As crianças e os Adolescentes não tem paciência para r€uniões longas, e o ECA para elas pode
soar ininteligível.

lroqn- Existem versôes "simplificadas"do ECA para que a crinaça possa entendêJo. Estas versões
procuram transmitir o "espírito", do ECA.

Advogacla Socorro Já trabalhou com palestras interativas e animadas que não cansam as crianças e os
adolescentes.

Irmã Miriam- O ed\rcador precisa trabalhar ludicamente, de acordo com a lei

Gise,/e- Se compromete a começar a organizar o seminfuio.

lrmã Miriqm- Existem locais nos quais as crianças educam os pais. Cobram rotina, higiene,, etc, dos pais.

Quem mais conhece o ECA, é quem mais o viola.

lroqn- Comenla a importância da partiÇipação dos Fóruns Regionais no Fórum Municipal.

Dona Lúcia- Encaminhamento: marcar uma reunião para organizar o seminário.

Encerra-se a Reunião.




